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DENGUE

Vacinação começa no DF, 
mas emergência continua

Nesta primeira etapa, apenas crianças de 10 e 11 anos terão acesso ao imunizante. O DF recebeu 71.702 doses da vacina, 
menos da metade do que estava previsto. Secretaria de Saúde intensifica ações de combate ao Aedes aegypti

A 
vacinação contra a den-
gue começou a ser apli-
cada na manhã de on-
tem no Distrito Federal. 

O DF recebeu 71.708 doses da 
vacina, menos da metade das 
194 mil que estavam previstas 
inicialmente. Por isso, segundo a 
orientação do Ministério da Saú-
de, a primeira fase da campanha 
será exclusiva a crianças de 10 e 
11 anos. Ao todo, 15 Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) estarão 
oferendo o imunizante duran-
te o carnaval no DF (confira QR-
Code). A partir da próxima quar-
ta-feira, o imunizante passará a 
ser oferecido em todas as 124 sa-
las de vacina do Distrito Federal.

Sobre a estrutura para o pe-
ríodo de carnaval, a secretária 
de Saúde do DF, Lucilene Florên-
cio, informou que serão “11 uni-
dades básicas de saúde abertas 
até as 22h, 53 funcionando até o 
meio-dia de sábado e outras 10 
que abrem aos sábados e domin-
gos. Além disso, nossas nove ten-
das de hidratação estarão abertas 
durante o carnaval”.

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, e Lucilene Florêncio 
estiveram presentes, ontem, na 
UBS 1 do Cruzeiro para acompa-
nhar o primeiro dia de vacinação. 
A unidade de saúde recebeu um 
total de 2 mil doses — toda a re-
gião central de Brasília recebeu 
5,4 mil doses.

Os gêmeos Davi e Luca, de 10 
anos, foram vacinados pela mi-
nistra e saíram animados do pos-
to de saúde. O pai dos meninos, o 
empresário Régis Barbosa, 52, já 
teve dengue e ficou aliviado em 
ver os filhos recebendo a primei-
ra dose da vacina. “Estamos nos 
cuidando bastante, tomando to-
das as precauções possíveis, por-
que é muito sofrida essa doença”, 
destacou o pai.

A secretária de Saúde expli-
cou que o planejamento por fai-
xa etária será ajustado conforme 
a chegada de mais doses da vaci-
na. “Temos uma demanda gran-
de e uma produção pequena. Va-
mos ajustando o planejamento, a 
cada momento, para que a gente 
atinja (todo) o público-alvo”, des-
tacou. “A resposta com a vacina 
será a médio e longo prazo. Va-
mos ter uma população imuni-
zada, mas nesse prazo. Essas pri-
meiras crianças que estão sendo 
vacinadas terminarão a imuni-
zação em julho. É preciso espe-
rar 90 dias para a segunda dose”, 
completou.

Segundo a secretária, o Minis-
tério da Saúde precisou ampliar 
o número de municípios que re-
ceberiam a vacina e o número de 
doses que chegariam ao Brasil 
era o mesmo, por isso a necessi-
dade de restrição da faixa etária. 
A chefe da pasta esclareceu que, 
se ao final de março, as crianças 
de 10 e 11 já tiverem sido imuni-
zadas, as vacinas começarão a 
ser oferecidas para a faixa etária 
de 12 a 14 anos. “Isso foi um en-
tendimento que tivemos com o 
Ministério da Saúde”, salientou.

As crianças que tomaram a 
primeira dose na rede privada 
poderão receber a segunda na 
rede pública. “O SUS é universal 
e é porta aberta. A vacina apli-
cada na rede privada é a mesma 
que está sendo ofertada na re-
de pública. Não temos barreiras 
de acesso, não precisamos saber 
onde a criança reside ou onde 
ele tomou a primeira dose. Pe-
dimos apenas que a faixa etária 
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Rose Félix levou a filha Rafaela para ser  imunizada contra a dengue na UBS do Cruzeiro
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alvo nos procure”, comentou Lu-
cilene Florêncio.

A secretária ressaltou ainda a 
importância de se manter o cui-
dado com lixo e água parada. “A 
vacina vem para compor o rol de 
cuidados, mas não é isso que vai 
nos tirar do momento de emer-
gência. Agora é o momento de 

um trabalho intersetorial. Ca-
da morador precisa olhar para 
as próprias residências, tirar os 
focos de mosquito, manejar o 
resíduo sólido de maneira res-
ponsável”, recomendou. “Esta-
mos intensificando a coleta de 
lixo no Distrito Federal, estamos 
buscando locais com carcaças, 

filha, Ana Luíza, 10, para tomar 
vacina na UBS do Sol Nascente. 
“Sempre a levo para tomar todas 
as vacinas. Minha outra filha, de 
1 ano, teve dengue e ficou mui-
to mal. Minha mãe também pe-
gou dengue e está de cama há 15 
dias. Estou prestando atenção re-
dobrada aos focos de dengue em 
casa também”, contou.

Natan Cordeiro, 10, foi com 
o pai à UBS do Sol Nascente to-
mar a primeira dose da vacina. 
O menino estava eufórico após 
receber o imunizante, pois viu 
o sofrimento do pai quando ele 
contraiu dengue. “Meu pai ficou 
15 dias de cama. Agora, sei que 
estou protegido. Quando o mos-
quito da dengue pica, a gente 
pode até morrer. Então, estou 
aliviado de ter recebido. Nem 
doeu”, relatou Natan.

Larissa Querino, 47, especia-
lista em projetos, levou o filho 
Tomás, 10, à UBS 2 da Asa Nor-
te para receber a vacina. “O car-
tão dele está sempre atualizado. 
Moro em apartamento, mas es-
tou sempre olhando a água pa-
rada nas minhas plantas”, afir-
mou. “Essa doença é fatal, ma-
tou muita gente, então tomem a 
vacina para o mosquitinho não te 
pegar”, completou Tomás.

Na UBS do Cruzeiro, Rafae-
la Félix, 10, foi tomar vacina e fi-
cou feliz de encontrar o masco-
te Zé Gotinha no local. “Eu gosto 
bastante dele. Aproveitei as férias 
da escola para vir tomar a vacina. 
Como já tomei outras, nem fiquei 
com medo dessa”, declarou a me-
nina. Rose Félix, mãe de Rafaela, 
estava feliz em, finalmente, po-
der vacinar a filha. “Deu um alí-
vio no coração quando vi que já 
podia trazê-la para vacinar. Tive 
um parente que teve dengue e 
não foi fácil”, comentou.

Imunização

A imunização da dengue é 
composta por duas doses, com 
intervalo de 90 dias entre elas. 
Caso a criança tenha sido diag-
nosticada com dengue, é neces-
sário aguardar seis meses pa-
ra iniciar o esquema vacinal. 
Se houve a contaminação por 

dengue após a primeira dose, de-
ve-se manter a data prevista pa-
ra a segunda dose, desde que ha-
ja um intervalo de 30 dias entre a 
infecção e a segunda dose.

A orientação da Secretaria de 
Saúde é que os pais ou responsá-
veis acompanhem o atendimen-
to e levem o documento de iden-
tificação e a caderneta de vacina-
ção da criança. Não é necessário 
agendamento.

Denúncia

Moradores da QL 12 do Lago 
Sul (antiga Península dos Minis-
tros) estão associando o aumen-
to dos casos de dengue na re-
gião a obras de construção que 
acumulam focos do mosquito. 
“Se ocorrer desleixo por parte do 
responsável pela obra, vai restar 
água parada num monte de areia, 
num saco vazio de cimento. Cavi-
dades do terreno remexido ou na 
própria obra de alvenaria facilita 
a formação de poças d’água nas 
quais o mosquito encontra abri-
go”, diz o morador Pedro Rogerio 
Moreira. Ele conta que somente 
nos conjuntos 8 e 10 da Penín-
sula, onde há duas obras em ca-
da rua, pelo menos 11 morado-
res contraíram a doença. Todos 
residem em casas próximas às 
obras. Além disso, os moradores 
da região também denunciaram 
que as caixas de coleta de lixo do 
GDF estão sempre cheias, aber-
tas e acabam ficando cheias com 
água de chuva.

A Secretaria de Estado de Pro-
teção da Ordem Urbanística do 
Distrito Federal (DF Legal), in-
formou que recebeu, neste ano, 
apenas uma demanda de Ou-
vidoria para fiscalizar um lote 
no Conjunto 8. Na oportunida-
de da fiscalização, ocorrida em 
15 de janeiro, o lote estava cer-
cado e roçado, não cabendo au-
tuação. A pasta pede para que a 
população envie as reclamações 
via telefone (162), site Participa 
DF ou presencialmente nos 16 
Núcleos de Atendimento ao Ci-
dadão da DF Legal. De qualquer 
forma, a pasta informou que irá 
incluir o endereço no cronogra-
ma de ações fiscais.

Quem não pode 
tomar a vacina

»  Pessoas que estejam fora da 
faixa etária inicial (10 e 11 anos);

»  Pacientes que tiveram a doença 
há menos de seis meses;

»  Gestantes e lactantes;

»  Pessoas que estão com 
dengue ou com sintomas 
sugestivos da doença; 

»  Pessoas que tenham alergia a 
outros imunizantes;

»  imunossuprimidos (pessoas 
com imunidade baixa)

Possíveis reações 
à vacina

»  Dor no braço onde foi aplicada 
a vacina;

»  Dor muscular;

»  Dor de cabeça;

»  Fraqueza;

»  Fadiga

»  em média, os sintomas 
passam em dois dias.

Natal faz pose de herói após receber a primeira dose do imunizante
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Com o pai, Regis Alves, os irmãos Davi e Lucas comemoraram a vacina
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etc. Bombeiros, Exército e Agen-
tes de Vigilância Ambiental estão 
orientando e visitando residên-
cias”, lembrou.

Movimento

O Correio percorreu ontem 
as UBSs do Cruzeiro, Asa Norte 
e Sol Nascente e, apesar do au-
mento do movimento em alguns 
momentos do dia, o tempo mé-
dio de espera de cada família foi 
entre 10 e 15 minutos. A estudan-
te Gabriela de Souza, 30, levou a 

Confira locais de vacinação 
contra a dengue


